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INTRODUÇÃO
	 A autoestima e o pertencimento podem interferir em diferentes aspectos da vida 
dos universitários. A autoestima elevada, contribui para a socialização e a consolidação 
da identidade e a baixa autoestima está associada a dificuldades no relacionamento 
interpessoal e sofrimento emocional (Carreño et al., 2023; Silva, 2019). O pertencimento 
favorece a inclusão e a saúde mental, em contrapartida, o baixo senso de pertencimento 
resulta em prejuízos ligados ao bem-estar físico e emocional (Gopalan; Linden-Carmichael; 
Lanza, 2022; Rosa, 2023). 

OBJETIVO
	 Avaliar a autoestima e a necessidade de pertencimento em estudantes de cursos de 
graduação. 

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa de campo, observacional, transversal, com abordagem 

quantitativa, realizada em um campus de uma universidade pública estadual de um 
município de Mato Grosso, Brasil. 

Os participantes foram os estudantes regularmente matriculados nos cursos de 
graduação presenciais, adultos, totalizando 269 universitários. 

A pesquisa foi realizada de forma online, de novembro de 2021 a abril de 2022, 
com a autoaplicação dos seguintes instrumentos: questionário sociodemográfico, a Escala 
de Autoestima de Rosenberg (EAR) (Hutz; Zanon, 2011); e a Escala de Necessidade de 
Pertencimento (ENP) (Gastal; Pilati, 2016). Executou-se a análise descritiva dos dados por 
meio do programa estatístico R (R CORE TEAM, 2022), versão 4.2.2.	

A coleta de dados foi iniciada somente após a aprovação pelo Comitê de Ética em 
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Pesquisa (CEP) da UNEMAT com parecer n. 4.888.832 e respeitou as recomendações da 
Resolução 466 do Conselho Nacional em Saúde (CNS) e da Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CONEP), Ofício Circular nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS, referente “Orientações 
para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente virtual” (Brasil, 2013; 
Brasil, 2021).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	 A autoestima teve uma média de 27,4 (DP= 6,3) e mediana de 26,0 (IIQ= 10,0) 
(mensurada pela EAR, com escore de 10 a 40 pontos, em que, a maior pontuação indica 
autoestima mais elevada). Na necessidade de pertencimento, obteve-se média de 29,6 
(DP= 7,2) e mediana de 30,0 (IIQ= 11,0) (avaliada pela ENP, com pontuação de 10 a 50 
pontos, quanto maior a pontuação, maior a necessidade de pertencimento). 
	 A autoestima, a autorregulação da emoção, a aceitação de si mesmo e o sentimento 
de pertencimento são fatores associados a uma melhor satisfação com a vida e desempenho 
acadêmico (Cohen, 2021; Vilca-Pareja et al., 2022).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	 Além da análise da autoestima e necessidade de pertencimento dos estudantes, 
também é importante avaliar os fatores associados a essas variáveis, bem como, investir em 
ações voltadas à promoção da autoestima, pertencimento e competências socioemocionais 
entre os universitários.  
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